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Instituições de qualidade criam 
prosperidade (e não o contrário)
NOBEL DA ECOMOMIA Investigação de Daron Acemoglu, Simon Johnson e James A. Robinson 
trouxe o tema das instituições sociais para a ciência económica e é considerada "muito importante" 
por académicos portugueses. A democracia gera riqueza, mas a China foge ao padrão.

TEXTO CARLA ALVES RIBEIRO

Daron Acemoglu, Simon Johnson e James A. Robinson.

E
a riqueza de um país que 
dá origem a instituições 
políticas, sociais e econó­
micas de qualidade ou, 
pelo contrário, sâo as boas insti­

tuições que geram prosperidade? 
Ainvestigação de Daron Acemo­
glu, Simon Johnson e James A. Ro­
binson concluiu que a razão está 
na segunda hipótese, e que há 
uma relação de causa-efeito entre 
o que chamam de" instituições in­
clusivas" e a riqueza gerada por 
uma nação. A estas contrapõem 
as“instituições extrativas’’, em que 
uma elite explora os recursos e a 
população e sentencia o país à po­
breza.

Esta série de estudos publicados 
ao longo de mais duas décadas va­
leram a Daron Acemoglu, de ori­
gem turca e professor no Massa- 
chusetts Jnstitute ofTechnology 
(MJT), Simon Johnson, britânico 
e também do MJT, e James A. Ro­
binson, economista e politólogo 
da Universidade de Chicago, o 
Prémio Nobel da Economia deste

ano - que na realidade se designa 
PrémiodoBancoCentral da Sué­
cia em Ciências Económicas em 
memória de Alfred Nobel.

O trabalho destes economistas 
é amplamente reconhecido pelos 
pares, incluindo portugueses. “O 
trabalho é de uma importância 
grande, com a interligação entre a 
qualidade das instituições e o 
crescimento económico. Qual é a 
novidade? Foram os primeiros a 
adotar um método científico para 
encontrar causalidade entre insti­
tuições e crescimento económico 
-metodologias muito inovadoras 
na utilização dos dados. Construí­
ram modelos teóricos com base 
na análise de dados históricos”, ex­
plica Francesco Franco, professor 
daNovaSBE.

Também João César das Neves, 
professor de Economia da Católi­
ca Lisbon School of Business & 
Economics elogia a investigação 
dos galardoados. “Trata-se de um 
trabalho com grande valor. A prin­
cipal questão analisada é o impac-
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to dasinstituiçõessociais no cres­
cimento económico, com o resul­
tado fundamental que a demo­
cracia e outros regimes ‘inclusivos’ 
são muito mais eficazes no desen­
volvimento do que os regimes ‘ex­
trativos’. Mas estes economistas, 
usando sobretudo os dados das 
várias realidades históricas colo­
niais como experiências naturais, 
conseguiram encontrar uma teo­
ria que relaciona as condições físi­
cas das regiões (doenças, clima, 
etc.) com cada tipo de sistema."

Ao contrário do que se poderia 
pensar, a abundância de recursos 
naturais, e até questões culturais, 
não explicam as disparidades en­
tre países pobres e ricos, como 
destaca Filipe Santos, diretor da 
Católica-Lisbon. “Esta investiga­
ção é muito importante, pois ex­
plica edemonstraquefatores exó­
genos, como o clima ou a abun­
dância de recursos, ou fatores 
difíceis de mudar, como a cultura, 
não explicam a prosperidade dos 
países e das suas populações. O

principal fator promotor de pros­
peridade é o desenvolvimento de 
instituições inclusivas, as quais, ao 
contrário das instituições extrati­
vas que visam alimentar a elite no 
poder, envolvem toda a população 
no desafio do desenvolvimento 
económico e social.”

O trabalho dos galardoados não 
será completamente estranho a 
muitos leitores, uma vez que, em 
2012, Daron Acemoglu e James A. 
Robinson publicaram o livro Por­
que Falham as Nações-As origens 
do poder daProsperidadeedaPo- 
breza, lembra Luís Mah, professor 
do Departamento de Economia 
Política do ISCTE. Para este econo­
mista, Acemoglu, Johnson e Ro­
binson inovaram ao irem além dos 
modelos econométricos e ao tra­
zerem para “o mundo da econo­
mia a questão institucional’’.

O grande mérito da atribuição 
do Nobel a estes investigadores" é 
dar uma maior dimensão ao deba­
te de como construir instituições 
fortes e inclusivas, perceber a His­
tória, perceber a configuração po­
lítica e institucional”, considera 
Luís Mah, que assume que há 
questões que se podem levantar: 
“Não consegue explicar o caso da 
China, a maior distribuição de ri­
queza, tendo em conta o modelo 
de desenvolvimento do país”, des­
taca.

É que inerente ao trabalho dos 
economistas que receberam o No­
bel está a conclusão de que a de­
mocracia e o Estado de Direito 
conduzem a maior prosperidade. 
“ É natural que estejam positiva­
mente correlacionadas com o des­
envolvimento de instituições in­
clusivas. Há, no entanto, países 
mais autoritários que consegui­
ram criar modelos que limitam ou 
condicionam as instituições de ca­
ráter extrativo e conseguiram gerar 
alguma prosperidade para as suas 
populações, como é o caso da Chi­
na. Se esse percurso é sustentável 
ou não no futuro é a grande ques­
tão que porventura dará campo 
para novas investigações que rece­
berão o Prémio Nobel daqui a 20 
anos", antecipa Filipe Santos.

César daNeves não tem dúvidas 
de que se premiou “um trabalho 
cientifico que, alheando-se das 
questões ideológicas e euforias re­
tóricas, usa a evidência histórica 
para obter conclusões sólidas. É 
vetdade que as mesmas realidades 
são usadas em debates ideológi­
cos, como também até estes resul­
tados académicos têm sido apro­
veitados para isso. Mas a análise 
conduzida é segurae objetiva, bas­
tante afastada de tais polémicas”.
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